
Alunos irão 
à Prefeitura 
No próximo dia 29, doze 

alunos de escolas munici-
pais da Zona Oeste, esco-
lhidos pelos 18. e 19. DEC, 
irão à Prefeitura expor os 
problemas da região à Se-
cretária municipal de Edu-
cação, Mariléia Cruz. En-
tre eles estão Raquel Leal 
Saize, de 15 anos, aluna da 
oitava série, Daniele Fon-
seca dos Santos, de 13 
anos, que cursa a sétima 
série, e Luciana. Carmo da 
Silva, de 12 anos, também 
da sétima série, todas estu-
dantes da Escola Munici-
pal Bento do Amaral Cou-
tinho, na Areia Branca, 
em Santa Cruz. 

Na escola, cinco turmas 
da quinta série e duas da 
sexta estão sem aula de 
Matemática. Também fal-
tam professores em algu-
mas turmas para dar aulas 
de Inglês e Geografia. Uma 
das turmas da oitava série 
não teve sequer uma aula 
de Matemática desde o iní-
cio do ano. Além do pro-
blema da falta de pessoal, 
Raquel, Daniele e Luciana 
pedirão soluções também 
para a falta de material di-
dático e de material de 
limpeza. 

— Eu nunca tive aula de 
Matemática e agora, sem 
qualquer base, estou tendo 
a disciplina na sétima sé-
rie. Os professores expli-
cam que não podem recu-
perar a matéria dada nos 
anos anteriores e que o jei-
to é aprender o que está 
sendo dado — contou Lu-
ciana Carmo. 

Na opinião da professora 
Leila Valente, de 38 anos, 
no magistério há 16, um 
dos problemas que agrava 
a falta de professores em 
Santa Cruz é a distância 
do Centro do Rio. Ela, por 
exemplo, trabalha no Ciep 
Marcos Freire, em Sepeti-
ba, e mora em Laranjeira. 
Nas três vezes por sema-
na em que tem que ir ao 
colégio, acorda às 5h30m e 
leva mais de duas horas de 
ônibus para chegar a Sepe-
tiba. 


